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WELGftÇO, 6 DE AGOSTO 

0 GOVERNO 
Na revista politica do nosso illnstrado 

collega o «Economista» lêem-so as seguin- 
tes judiciosas considerações: 

«Felizmente, o governo deu agora as- 
sumpto para alguns dias de discussão.Se- 
guindo um systema que lá fóra é muito 
adoptado, o governo actual tem quasi to- 
dos os annos aproveitado o ensejo das 
viagens no paiz de alguns dos seus mem- 
bros para fazer discursos políticos, em 
que se atiram para o publico com algu- 
mas declarações a indicarem os projectos 
do governo e ao mesmo tempo se trata de 
pôr em relevo a importância dos actos 
praticados ou dos serviços prestados. Cou- 
be agora esta tarefa politica ao sr. minis- 
tro das obras publicas que, em um jantar 
que lhe foi offerecido pelos homens mais 
importantes de partido regenerador do 
Porto, fez um longo discurso, que tem, 
como era de suppôr, sido largamente com- 
mentado pelos jornaes da opposição. 

O sr. Campos Henriques aproveitou o 
ensejo para exaltar os serviços prestados 
pela situação actual, e se, como era natu- 
ral, procurou dar ao quadro os loas mais 
agradavcis, dispor as figuras com a me- 
lhor luz para que bem se destacassem, è 
escusado dizer que os adversários tudo 
invertem, tudo amesqninharara, tudo viram 
através de vidros propositamente ennegre- 
cidos. Quem tiver desejo de encontrar a 
verdade, ha-.le descontar no optimismo do 
representante da situação, mas tem de pôr 
de parte lambem, por completo, as lune- 
tas dos adversários. 

Do que o ministro das obras publicas 
disse da melhoria da nossa situação econó- 
mica e financeira, não seremos nôs que 
duvidemos que tantas vezes o temos de- 
monstrado n'este jornal. 

E que conveniência haverá em o negar? 
O que lucrará o paiz em que lhe queiram 
persuadir que tudo está como estava ha 
alguns annos, se não peior, quando elle 
sente, e como que apalpa a mudança 
extraordinária da nossa vida económica, e 
vê vantajosas modificações no nosso esta- 
do financeiro? 
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FAZEM MULHERES 

ROMANCE PHIEOSOPHICO 
POR 

Não dou satisfações—respondeu—Quero jan- 
tar, e almoçar sósinho comsigo. 

—Isso é o mesmo que... 
—Não me repliquei lenho dito. 
Fazia medo a cara do homem. Esverdinharam- 

se os refegos da papeira; as ventas fumegavam 
soluçando; testa e pálpebras, tinham o escarlate 
da penca do perú assanhado. 

Ludovina estava atterrada, e julgou-se em ris- 
co, ali, sósinha. Recuàra para se evadir com di- 
gnidade. honrando a retirada, quando o barão 
lhe disse: 

—Olhe, senhora! 
—A baroneza voltou-se, e viu o braço do ba 

rão erguido em altitude propheticn; e lá em cima 
no cucuruto da mão cebàcea... O CHARUTO!... 

-Que ó isso?!—perguntou ella com mais cu- 
riosidade que espirito. 

Mas a politica entende que fazer oppo- 
sição ó achar tudo mau, e não seremos 
nós que pretendamos fazer-lhe mudar o 
systema. 

Não reproduziremos as affirmações do 
sr. ministro das obras publicas, que para 
isso nos falta o espaço,e não accrescentam 
ellas ao que está ha muito dito. Também 
pela mesma razão não iremos com quaes- 
quer transcripções exemplificar os com- 
mentarios da politica contraria. Limilar- 
nos-bemos a dar conta do que tem algu- 
ma novidade, por assim dizer, o program- 
ma que o governo traça para a sua vida 
futura. Essa parle convém que fique re- 
gistada, e por isso transcrevemos os se- 
guintes períodos do .discurso a que nos 
estamos referindo: 

«O (fororno saborà cutnprip o aeu dover. Procurará pela 
execução exacta dab leis votadas e por nfedidas de severa 
aduànistraçâo assegurar definitivamente e para sempre o 
equillbrV) orçamental; empregará todos os meios de propa" 
ganda ao seu alcance para combater o erro economleo de 
muitos dos nobM-»8 lavradores e que consiste em plantar vi- 
nha em terrenos baixos impróprios para tal cultura o que 
dá como resultado naja producção abundante sim, mas de 
qualidade inferior o a perda de excellentes campos para a 
producção do ceroaes e especialmente do trigo, de quo 
tanto carecemos,© cuja importação annual aggrava o premio 
do outro e obriga o paiz a pesados sacriflcios. 

Reformará as asbociaçSes de soccorros mutuos, que tanto 
carecem de flscallsAção e auxilio por parte dos poderes pú- 
blicos; reorganlsará o trabalho das ofticlnas, das escolas o 
institutos indastriaos; harmonisar" a legislação das compa- 
nhias o sociedades anonymas com a lei bancaria; desenvol- 
verá as nossas colomnias e rcgularisará n^IIaa todos os ser- 
viços, aproveitando assim o brilhanio resultado das nossas 
campanhas o augmentando a receita publica, attenderà às 
necessidades e reaes aspirações leglthn a da nação». 

A opposição riu-se do programraa, como 
quem imagiua que o governo não pôde 
phanlasiar programmas, porque não terá 
vida para os cumprir. 

Temos ouvido í.lzer o mesmo ha bas- 
tante tempo, até agora os aramos da op- 
posição não pregoavam cousa que se rea- 
lisasse. Não seremos nós que os incite- 
mos. Se alguma cousa podemos dizer é 
que, se o governo conta com elementos 
para governar em proveito do paiz, o seu 
dever è proseguir na sua missão. 

Se lendo-os na realidade, os pôde con- 
servar e por quanto tempo as suas condi- 
ções de, vida actual se manterão, não o 
diremos nós, que não temos a louca pre- 
tensão de ser prophetas, principalmente 
em politica portugueza, era que não ha 
quasi prophecia que não falhe.» 

—Não sabe o que isto é? chegue-se cá! 
Ludovina, indo receosa, disse: 
—E' um charuto... pois não é?l 
—E' ura charuto! é um charuto! mulher trai- 

dora!—ululou o bordalengo cora a grenha irriça 
da. 

Ludovina recuou tres passos, tolhida de medo. 
O barão crescia sobre ella, com o braço no ar, 
arvorando o charuto. A pobre menina temeu as 
farias do um doudo, e chamou com afnip,ivo gri- 
to a mãe. 

Acudiu D. dngelica, já quando o barã 
tendo as mãos nas portinholas da japona, .. 
de idolo chinez, voltava as costas a sua mulh^ 

— Isto que é?!=exclamou D. Anaclica. 
—Está doudo rematado, minha niã0!=disse, J 

meia voz, a baroneza. 
—Vae-se chamar teu pae, que chegou agora. 

Nós não podemos viver com nm demente... 
—Janta-se, ou não se janta?—disse o barão,ca- 

minhando para ellas com socegado semblante. 
—Que desordem foi esta, sr. barão? 
=Desordem! ora essa é frescal Aqui, que eu 

saiba, não houve desordem nenhuma... Foi sua 
lilha que viu uma cousa que a" fez grilar... A 
culpa é d'ella. 

—Que viste, Ludovina? 
—Eu vi um charuto na mão d'este senhor; mas 

gritei porque elle me deu berros medonhos, e 
correu para mim com aras ameaçadores. 

—Deixe-a falar, sr.a D. Angelica=roplieou o 
barão, sorrindo de um modo que confirmava a 
demência.—A cousa é outra... Vamos jantar, 
e, se minha mulher tem medo do mim, jantare- 
mos todos juntos à mesma mesa. 

Melchior Pimenta, informado da desordem, foi 

CONDE DE 

CASTRO MINAS 

0 nosso presado collega «Vida Nova» 
de Vianna, no seu numero 577 estampou 
nm bello retrato do sr. conde de Castro 
Minas, acompanhando a gravura d'nin ar- 
tigo biographico, no qual se presta justiça 
aos dotes de coração e de espirito do re- 
ferido titular. 

Diz assim aquelle nosso estimado colle- 
ga: 

«Por decreto de 26 de junho foi agracia- 
do com o titulo deConde de Castro Minas 
o sr. Joaquim de Souza Pereira Pimenta 
de Castro Cyrne de Morim. 

Raras vezes um titulo é tão bem cabido 
como este: a família de Pias, de que o 
nosso amigo é represenlaule par varonia, 
è uma das mais antigas e nobres d'este 
reino. E' á illuslre casa de Pias (i'entre Mi- 
nho e Douro (de quem já diz o nobiliário 
do Conde de D. Pedro, é muito uobre e 
muito amiga) que pertencem os capitães- 
mores da Moução, Pereiras de Castro, Af- 
fonso Pereira do lago e Castro, fidalgo e 
reposteiro-mór ifel-rei D. Affonso V e ve- 
dor da sua fazenda d'eiitre Douro e Minho, 
etc., ele., Gaspar Lobato de Lanços, go- 
vernador do caslello de Lapella, de quem 
a historia tanto falia, Diogo Soares Pereira 
de Castro, lidalgu da casa de Sua Mages- 
lade, cavalheiro professo na ordem de 
Ghrislo, mestre de campo de infanieria, a 
quem el-rei D. Alfonso VI eutregoh seu 
irmão el-rei D. Pedro II, então infante, 
quando este foi para a ilha Terceira, acom- 
panhando-õ ua .qualidade de seu geiuil- 
homem, ele. 

Por aqui se vê a alta consideração que 
gosaram no paço em todas as epochas. os 
illnslres fidalgos de Pias. 

A casa de Pias possuía o que muito 
poucas casas illustres se podem ufanar de 
ler possuidu—O direito de asylo. 

Ainda è dos nossos dias Manoel Perei- 
ra da Barca, um dos últimos senhores dos 
antigos morgados de Pias, Prova, Torre 
do Toio, etc., e todos se lembram ainda 
da maneira fidalga e dislincla como os se- 
nhores de Pias, recebiam nos seus' sola- 
res de Pias, Barca, etc. 

ao encontro do grupo que entrava em casa. I). 
Angelica, cora um só dedo, fez-lhe dois gestos; 
um ao longo do nariz, para que se calasse, outro 
no centro da testa, para que as protegesse de um 
doudo furioso. 

Sentaram-se à mesa, espionando os menores 
movimentos do harão. Viram-no tirar a mão da 
algibeira, estender o braço por sobre a mesa, e 
deixar cair, ao pé do prato da baroneza o charu- 
to. 

Ludovina lançou-o ao chão com a faca, dizen- 
do: 

—Olhem quo porcaría!=E voltando-so para o 
'o quo servia a sôpa; 

:re isso lá fóra! 
atires!—bradou o harão. • 

vnão ha de atirar?! =Diss0 Melchior 

— _ io quero! e porque sou dono d'esta 
casâl e , o quero despicar a minha honra! 
e... porque J tudo com mil diabos, ouviu? 

Os talheres, os cálices, as bandejas, o os pra- 
tos, resaltaram duas pollogadas acima da super- 
fície: tamanho fóra o murro que o barão baixara 
sobre a mesa. 

Ergueram-se lodos. D. Ludovina fugiu por 
uma poria; D. Angelica por outra; Melchior Pi- 
menta, enfiado, amarello, som gola de sangue, 
antevendo um violento embate na soa cara com a 
terrina, seguiu a mulher, colorindo a retirada 
com a prudência. 

O barão embolsou o charuto, chamou o preto, 
e disse-lhe: 

=Senta-te ahi, Simão; janta ao pó do mim que 
és o único amigo quo eu tenho. 

Ha, ifosto lance, motivo para nos coudoerraos. 

Mas alem de outros morgados, repre- 
senta o sr. Conde de Castro, que foi solar 
d'um ramo segando dos Minas e onde no 
começo doeste século veio casar D. The- 
reza Maria Aurélia de Sousa filha do Mar- 
quez de Minas D. Luiz, governador de 
Vianna e neta do grande general Marquez 
de Minas. Mas o Conde de Mints não é 
um d'e.stos fidalgos que leem apenas um 
nome illuslre, ó um rapaz intelligente e 
muito illnstrado. Frequentou durante qua- 
iro annos, com muita dislincção, a facul- 
dade de philosophia na Universidade de 
Coimbra, onde se matriculou aos 15 annos. 
Tem vivido estes últimos annos no estran- 
geiro, especialmente na Suissa onde, no 
contacto inlimo de literatos e grandes aris- 
tocratas estrangeiros, desenvolveu a sua 
intelligencia e adquiriu conhecimentos que, 
juntos á sua apresentação dislincla, o tor- 
nam querido de todos que teem a honra 
de conviver com elle. 

A publicação do retrato (Deste sympa- 
lldco e joven titular, representa a muita 
consideração que temos pela familia Pi- 
menta de Castro e pelas suas qualidades 
de talento e coração, porque o sr. Conde 
de Castro Minas, longe de ser um pre- 
lencioso e enfactuado, é ura excellento ca- 
racter, lhano e attencíoso, digno represeu- 
lanle cTessa illuslre familia cujas ramifica- 
ções apresentamos. 

E' pois uma manifestação sympathica a 
de apreço que hoje fazemos ao sr. Coude 
de Castro Miuas, manifestação que uâo re- 
presenta interesses ou imposição, apenas 
impeltidos pelos laços de amisadee admi- 
ração que nos ligam ha muito. 

Ao joven titular, as nossas cordeaes fe- 
licitações. 

PAGINAS SOLTAS 

é amor 

Amor!... caminho da felicidade, estra- 
da aureolaute e sublime da vidai... 

Quando se nos incendeia o coração no 
fogo d'uma primeira paixão, sentimos nos- 
sa alma elevar-se ás puras regiões d'uma 
nova existencial... 

O barão não como, apesar do esforço. O boca- 
do entala-se-Ihe na garganta, comprimida pelos 
soluços. Depõe o garfo, e descae o rosto, coberto 
de fagrhnas, sobre as mãos. O prelo, qno não 
ousara sentar-se, vendo chorar o amo, cujo pão 
comera em liberdade, no espaço de vinte annos, 
chora também, e pergunta a medo a causa d'a- 
quella afflieçãó. Besponde-lhe cm gemidos o bem- 
feitor, e orgue-se extenuado, e vaeillante, como 
se os sentidos o desamparassem.O preto quer con- 
duzi-lo ao quarto; mas o barão; um momento in- 
deciso. pede o enapeo esae. 

As angustias d Viste homem condemnam Ludo- 
vina? 

Não. Ludovina é innorenle como os anjos. 
A peçonha mortal, quo espedaç*. o coração 

d'o5te homem, lern-na elle na algibeira; ó o cha- 
ruto de Francisco Nunes. 

X 
E' meia noite e uni quarto no relogio da Lapa. 
A casta lua dá a sua luz poética a muitas im- 

pudicicias, o tolera o escândalo resignada. Casta 
lho chamam os pretas, o c bem posto o epitheto. 
Só ella seria capaz do manter-se pura com tantos 
exemplos do corrupção. De mim creio que a tem 
salvado a distancia que a separa dos bardes quo 
a namoram; o, se não 6 a distancia é a imper- 
tinência das cartas rimadas que lhe mandam. 
Muitas mulheres, menos castas que a lua, teem 
sido salvas pelo mesmo theor. Os poetas, que 
amam em verso, são uns puros desinfectantes da 
pútrida impureza. Ko todos fizéssemos versos, o 
nos amassemos em oitava rima, ou lhes assegu- 
ro que este globo era um viveiro de anjos. 

Continua. 



JORNAL DE MELGAÇO 

Essa existência, que nos abre as portas 
d'iini porvir divino e suave, d'nm porvir 
doce como o camo do rouxinol nas ma- 
nhãs de primavera, bello como o azul do 
ceu das nossas illasões é—o amor! 

Que fôra a vida sem o amor?. . noite 
do trevas, flor sem perfume! 

O amor é o sorrir d'nma nova aurora, 
è o azul d'um novo ceu, 6 o scintillar cVurn 
novo sol! 

Romeu e Julieta, Paulo e Virgínia, Dan- 
te e Biatriz, Camões e Nathercia symboli- 
sam o amor, mas um amor constante e 
sublime, amor immorlal e impossível do 
descrever. 

Mas ah! o amor é também o caminho 
da infelicidade, a estrada negra e hórrida 
da morte!... 

Vimos uma mulher ideal. Os seus olhos 
negros e altrahemes. os seus lábios mi- 
mosos o frescos como a rosa, as faces da 
côr de pejo, negras tranças ondulando sua- 
vemente, caprichosamente n'ntis hombros 
esculpturaes, o porte d'uma rainha, fa- 
zem-nos senlir no coração uma sensação 
nova e mysteriosa. Mais tarde conhecemos 
que a amamos. Então vamos a seus pés 
riepôr a corôa virgem do nosso amor e 
eila, serena e desdenhosa, volla-nos as 
cosias, .jujgando-se. talvez, offendida pela 
nossa simples e franca conlissão! 

Mas é que eda não sabia que o amor 
se pode transformar em odio e o odío 
pelo amor é terrível. 

Se o nosso organismo é fraco, se não 
podemos combater a paixão, eix-nos na 
estrada negra e hórrida da morte; se so- 
mos fortes procaramos vingar-nos e essa 
vingança é tanto mais terrível quanto mais 
immenso era o amor que nós senliamos! 

Viauua, ! ij VI ij XCVI. 
JOSÉ FERRAZ 

—— 

^ immk 

Moreninha minh'araada, 
Escuta a minha caução. 
Quero dizer-te bem alto 
O fervor d'esla paixão! 

Qaando le vejo morena, 
Na jauella reclinada, 
Fignras-me flor mimosa, 
Ou uma angélica fada. 

Oh! donzella que amo tanto 
Dona do meu coração. 
Alimenta em um sorriso 
A minh'ardenle paixão! 

digno arcebispo, e esperamos que s, ex 
rev.nm fará entrar no eixo o sr.abbade d'esta 
villa. afim de não lermos de voltar ao as- 
sumpto, que é .deveras importante. 

Camara municipal candemuada 

A requerimento de José Mesquita, admi- 
nistrador do jornal O Noite, respondeu a 
camara municipal em policia correccional, 
sendo coiidemnados o presidente Antonio 
Bragança e os vereadores Proença, Do- 
mingos Alves da Cunha, Secundino Fi- 
gueiredo, Bernardo Branco e padre Neves, 
em lOrJOOO de multa, custas e sellos por 
não ter a camara dado despacho, dentro 
de 30 dias, ao requerimento de José Mes- 
quíla, no qual podia para publicar os an- 
unncios da camara, por menos 30 por c. 
A sentença foi geralmente bem recebida. 

Os vereadores entraram no tribunal en- 
fileirados, sentaudo-se sem fazer reveren- 
cia alguma ao meretissimo juiz.e delega- 
do. Apresenlaram-se de banda e de luvas 
brancas. 

Não se falia n'outra cousa, fazendo-se 
vivos cóm menta rios. 

O tribunal esteve repleto de gente. 
   

Ao cx."0 si*, coascihcipo Procn- 
padop BKcgio. juuto da Itela- 
V'ão do Popío 

Ex.^Sr. Por varias vezes nos lemos di- 
rigido a" v. ex.a, queixando-nos das graves 
faltas que o seu Delegado commette u'es- 
ta comarca. 

Afigura-se-nos, porém, que, ou as nos- 
sas queixas não tem chegado as mãos de 
v. ex.", ou o referido Delegado não liga a 
mais pequena importância ao por v. ex.a 

ordenado. 
Vae para Monsão, quando muito bem 

lhe apraz; vem quando lhe appelece; aban- 
dona a comarca, militas vezes, por dois e 
trez dias, como poderemos proval-o, até 
com documentos se tanto for necessário, 
e, em vista d'isto esperávamos que v.ex.a 

desse as mais terminanies ordens, afim de 
se por cobro a semelhantes abusos. 

E, como assim não lenha acontecido, 
ver-uos-hemns na dura necessidade de ler 
de recorrer ao ex.mo ministro da justiça, 
esperançados de que seremos ouvidos, 
caso v. ex.a se não digne attender-nos. 

sem receio algum, vae par?, onde lhe dá 
na gana, aconteça o que acontecer e sof- 
fra quem soffrer. 

Consia-nos que, ha poucos dias, um 
carro qualquer, guiado por um d'esses 
tabichões feitos á pressa, alropellou uma 
creança, deixai ido-a em misero estado. 

Estes fados repetem-se amiudadameate, 
e porisso, antes que aconteça alguma gran- 
de desgraça, lembramo-nos de pedir a 
quem compete que faça cumprir rigorosa- 
mente a doutrina expendida nos referidos 
artigos 56 e 59 e seus §§ afim de não ter- 
mos a registrar algum acontecimento fu- 
nesto. 

itecputamcato 

O «DiarioB publicou um decreto man- 
dando proceder sem demora à divisão por 
concelhos e freguezias do contingente de 
recnuas para o exercito, guardas munici- 
paes e fiscaes e armada. 

Segundo o referido decreto o numero Je 
recrutas mandados distribuir ao districto 
de Vianna, para os contingentes militares 
do corrente anuo, pertencem 697 para o 
exercito, guarda municipal e fiscal e 23 
para a armada. 

O numero de recenseados é de 2:498, 
assim distribuídos pelos concelhos: 

Arcos do Valle de Vez  337 
Caminha   .152 
Coura    130 
Melgaço   176 
Mousão  268 
Ponte da Barca   141 
Ponte do Lima  372 
Valença..  296 
Vianna do Castello   632 

-=(^4»= 

2:498 
=CtfJ 

Nas ondas do teu Cabello, 
Quero morrer afogado, 
Ou na chama dos teus olhos 
Quero ficar abrazado. 

as tuas cartas Tininha 
Tenho-as no meu coração 
Para mais alimenlar, 
O fogo d'esta paixão' 

Vianna, XIII H VU lj XOVl 
TULLIO DA MOTTA 

(D'.ls Paginas d'Um Triste) 

FACTOS DA SEMANA 

■•ara onde Iria ? 

Ha dias que se ausentou d "esta villa. o 
rev. "Caetano Fernandes, abbade d'esíta 
fregnezia. 

Que nos conste, não deixou quem o 
subslituisse, pois, precisando o sr. Anto- 
nio Esteves, de Galvão de Cima, da sua 
certidão d'edade, não encontrou quem lh'a 
podesse passar, em virtude de o sr. ab- 
bade ter deixado os livros fechados. 

O sr. Antonio Esteves deseja embar- 
car para o Brazil n'iun d'esles dias, e 
para isso precisa tirar o sen passaporte 
com tempo, mas não o pôde fazer, com 
certeza, porque o sr. abbade anda na pan- 
dega, abandona a fregnezia sem deixar 
outra pessoa que o possa substituir em 
tudo, e dar cumprimento ao que lhe seja 
pedido. 

Consta-nos que o sr. abbade foi para 
Monsão, mas, teudo-lhe sido enviado nm 
telegramma, não respondeu nem se sabe, 
ao certo, do seu paradeiro. 

Em vista, d'isto, na terça feira, de tar- 
de, foi o sr. Antonio Esteves procnral-o, 
e, até agora, ainda não tivemos o prazer 
de-lhe por a vista em cima. 

Cbainamos, pois, a attenção do limito 

CVeança decapitada.— 
Desespero de pae 

Um lavrador de Sommont, perto de Au- 
lun, segava erva ohim campo com uma 
grande fouce. Perlo d'elle brincava um 
seu filho de tres annos. A creança appro- 
ximou-se demasiado do pae, que na sua 
faina, não reparou 11'ella e com um golpe 
de fonre lhe decepou a cabeçal 

O pobre pae, louco de dôr, euforcou-se. 
    

Consequências 
de incoitsequeucias 

Consta-nos que ficou prejudicado o re- 
curso do sr. Balthazar Luiz d'Araujo Aze- 
vedo, de.Crastos, de Paderne. o que sen- 
timos porque sabemos quanto este insuc- 
cesso o ha-de allligir, pois s. ex.a possue 
uma compleição nervosa que não o deixa- 
rá estranho a tão grande desastre e lasti- 
mamos por egnal os que o tem de aturar. 

Esperem pelo diá 9 e verão as explo- 
sões d'este Júpiter de raios de lingua. 

!¥ova emissão de sellos 
Foi assignada e vae ser publicada no 

Diário a auclorisação para uma nova emis- 
são de sellos e bilhetes poslaes, nas con- 
dições seguintes: 

Estampilhas e bilhetes poslaes simples 
para o estrangeiro, das laxas de 20 e 30 
réis, sobrescriptos estampilhados da * 
de 25 e 50 reis. Cartões pnslae- 
Portugal e ilespanba, da laxa de r 

para outros paizes estrangeiros 
de 50 reis. 

Esta emissão começa a vig jm 1 de 
setembro. - ^ ■'K.mm 
 —   
A quem conipetir 

Desastre 

Na quinta feira passada, na occasião 
em que o sr. Diogo Pinto, honrado sa- 
christã da Santa Casa da Misericórdia d'es- 
la villa, se dirigia ao hospital da mesma, 
uns bois que ali se achavam prftzos assus- 
taram-se por tal fórma que, passando por 
cima d'aquelle nosso amigo lhe fractura- 
ram duas costebas. 

O sr. Diogo Pinto ficou muito maltrata- 
do mas, felizmente, acha-se já muito me- 
lhor, o que lí.uilo estimamos. 
 -=fí.^í=  
Previsão do tempo 

Diz Noherlesoon, uo boletim referente 
ao 1.° d'agosto: 

Poucos incidentes meteorológicos se re- 
gistarão ua península, durante os primei- 
ros 15 dias d'agosto, e serão de pequena 
intensidade e duração. 

No dia 2 apparecerá a oeste de Portu- 
gal umfnncleo de baixas pressões que pro- 
duzirá alguma perturbação, approximando- 
se novamente no dia 4 das costas porlu- 
guezas outra invasão oceanica, mas de 
maior intensidade. 

De 13 a 15 reaparecerão a sudoeste da 
península as invasões oceânicas, sendo no 
dia 14 que adquirirá maior intensidade a 
depressão do Atlântico, devendo produzir 
alguma tormenta em Portugal. 

Tem graça! 

Dizia ha dias um jornal que para ahi 
se publica, noticiando uma soireô: 

fl    
Por absoluta falta de tempo deixamos 

de assistir, motivo pelo qual não podémos 
fazer a descrição minuciosa tanto das sr."8 

e cavalheiros presentes, como do serviço 
que, segando nos consta, foi profuso e 
abundante.» 

Olhem que o homem dá esperanças. 
Ora vá, faça-nos uma descripção minu- 

ciosa das senhoras que assistiram á soireè, 
sim? 

Faça, faça, que o seu fazer... tem gra- 
ça! 
  r- 
Holcstia do tomate 

Em Valencia, Hespaoha, appareceu uma 
nova enfermidade que tem Alado cabo de 
grandes tomalaes que se defAinavara para 
exportação. A pouco mais de meia crea- 
ção o tomate começa a encher-se de ma- 
lhas e apodrece. 

E' este um dos grandes ramos de ex- 
portação d'aquella provinciá e a continuar 
a moléstia dá grandes prejuízos. Os lavra- 
dores andam desgostosíssimos. 

—    
Chafariz 

Por mais de uma vez temos pedido ú 
ex."" camara se digne mandar fazer lim- 
peza e os reparos necessários no chafariz 
publico d'esta villa, mas, infelizmente, não 
temos lido o prazer de ser ouvidos. 

Pois, pena é, porque se o fossemos não 
haveria occasião, decerto, a muitos qnei- 
xumjs, assás justificados, do publico e até 
dos proprios forasteiros. 

Devido á falta de limpeza, saiu, ha dias, 
ja em estado de putrefacçâo, por uma das 
bicas do chafariz, uma víbora de tamanho 
regular, que,com certeza, alguns prejuízos 
deve ler causado á saúde dos habitantes 
que d'ali costumavam abaslecer-se d'agua. 

Para Ho e para muitas outras cousas 
tão úteis como prejudiciaes, não olha a 
ex.ma camara. ^ 

Com as exigências dn publico é que 
ella se não imporia, e muito principal- 
mente com os melhoramentos locaes. 

A rua do Rio do Porto, está intransitá- 
vel, devido á insignificância d'uns peque- 
nos concertos. 

O arrematante da illuminação publica 
faz o que quer e sobra-lhe tempo. Fia-se 
no soalheiro e... faz muito bem. Nós, no 
seu logar, nem os candieiros havíamos 
de accender. 

Não aconteceu assim no anno em que 
foi arrematante o sr. Feliciano Barroso,que, 
dia sim dia não, ardia-lhe a bolsa com 

porque. multas, mas tudo 
soalheiro. 

Gomo isto vae, santo Deus!! 
et^sj=  

uao tinha 

Pedimos as mais.estreitas providencias 
com relação ao que dispõem os- artigos 
56 e 59 e seus §§ do codigo de posturas 
municipaes d'esle concelho. 

E' deveras assustador o modo como se 
está fazendo o serviço de trens, taulo par- 
ticulares como d'aliiguer. 

Qualquer João Fernandes, salta para 
cima da , boléa, deita mão das redeas c, 

('ontribuições 

Graças á intervenção do nobre chefe do 
districto, foi prorogado até ao fim do mez 
cTagoslo, o prasopara a cobrança das con- 
tribuições predial e industrial. 

Aviso aos interessados. 

^ Falleciuiento 

Na casa do Rosal, em Valladares, falle- 
cen ■ dia 27 do mez passado, o sr. Ma- 

d'Araujo Azevedo Lyra, abastado 
prielario d'aquella fregnezia. 

Contava a bouila edade de 80 annos. 
O seu funeral, segundo nos consta, foi 

muito concorrido tanto de cavalheiros como 
de ecclesiasticos. 

A' família enlutada, os nossos sentidos 
pesa mes. 
 =«^^4»—   :—- 

Fxames 

Fez ha dias exames de historia e ma- 
thematica (4.° anno) no lyceu de Vianna, 
ficando plenamente appvovado, o menino 
Virgilio Augusto de Castro e Silva, extre- 
moso filho do nosso amigo, sr. Arthur 
Augusto da Silva, muito digno capitão de 
iufanteria 3. 

Ao laureado académico e sua ex.""1 fa- 
mília, enviamos sinceros parabéns. 

Apliorisiuos 

—Não ha louco sem acerto, nem sábio 
sem loucura. 

—A rasão humana,tyranisada pelas pai- 
xões, fica inferior ao inslincto dos auimaes. 

—Se nos mercados se vendesse jnizo, 
ninguém o comprava, porque todos ^pen- 
sam ler de sobra. 

—A culpa de se propalar um segredo 
è d'aqnelle que primeiro o confia. 

—Os partidos políticos são como as 
seitas religiosas; fòra do seu credo não 
ha virtude, nem salvação. 

—A economia dos prazeres é a arte de 
os gosar por mais tempo. 

—O amor e o odio são microscópios, 
qne augmenlam as virtudes e os defeitos 
dos seus objectos. 

B.ourenço 

E' na prexima segunda-feira, 10 docor- 
rente, que bade realisar-se na fregnezia 
de Prado, a festividade em honra de S. 
Lourenço, a qual, segundo o costume dos 
mais annos, será feita com grande pom- 
pa. 
    —-— 

Dciivrancc 

Teve a sua delivrance, em Valença, dan- 
do á luz uma creança do sexo femènino, a 
virtuosa esposa do sr. Albino Candido Fer- 
reira Pinto da Cunha, illustrado capitão 
de caçadores 7. 

As nossas felicitações, 
.-rn  — . —  
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Alvlçaras 

Dão-se a tjnem decifrar o enygma d'iima 
local qne, com o Ululo de «Ninguém se 
queixa sem algum orgão Ibe doer» publi- 
camos no nosso ultimo numero. 

Fazemos excepção do «Gungunhana» e 
«Bacorinho», por serem mestres n'este 
ramo de negocio. 

Ao homem da lagrima; dá-se mais uma 
creada sem ser mageslosa. 

Ao soalheiro,am Ululo, porque sabemos 
que lhe agrada, e, ao pisa/lores, licença 
para ir a Monsão. 

  —=r.^=  
Um caso grave 

Dizem da Villa da Feira, que tendo uma 
pobre mulher mandado buscar á pharma- 
cia da localidade, no dia 23, remedio para 

.umas bichas, o deu a tomar a duas crean- 
cinhas, morrendo 15 minutos depois de 
ingerirem o terrível medicamento. 

As creanças tinham uma 8 snnos e ou- 
tra 3. .. 

Ainda se salvou uma terceira creanci- principalmente o sr. presidente,que e quem 

que o sr. dr. Souza mande todas as noites 
assoalhar os seus vurros na rua da Calça- 
da, uma das principaes e mais concorridas 
d'esla villa? 

Haverá, por acaso, entre o sr. dr. Sou- 
za e o muito digno presidente da camara. 
laços de tão intima amisade. que o inhi- 
bam de cumprir ou fazer cumprir o codigo 
de posturas municipaes? 

Pela mesma razão porque os proprietá- 
rios dos carros da carreira do meio dia 
são obrigados a retirar da rua publica os 
seus trens, lambem o deve ser o sr. dr. 
Souza a deixar de mandar refrescar todas 
as noites, no meio da rua,os seus vurros. 

Melgaço não é nenhuma aldeia do «Paio 
Pires», é uma terra civilisada. 

Não se parece, por forma alguma, com 
Labrnjó ou Ribeira de Pena. 

Convençara-se disto, e depois nos dirão 
se sim ou não lemos razão de faltar. 

A lei è egual para todos e, pari iodo 
d'e,sle principio, esperamos que a ilíus- 
tradissima camara municipal, e muito 

nha, pois que a tempo 
ingerir um vomitorio. 

Causou enorme sensação este facto. 
Averiguado o caso soube-se que á testa 

da pharmacia estava um rapaz que, em 
vez do remedio para as bichas, deu um 
veneno qualquer qne immediatamenle pro- 
duziu os seus effeitos. 

Quando acabarão estes abusos, de ter 
á testa d'uma..pharmacia qualquer creança, 
sem pratica, sem sciencia nem consciência 
e sem o minimo conhecimento das drogas 
que vende? 
   

Um punhado de noticias 

O Diário publicou ha dias um decreto 
regulando a fiscalisação do leile destinado 
ao consumo publico, com o fim de evitar 
as fraudes que abusivamente leem sido 
commellidas, "'um genero de primeira 
necessidade para a alimentação. 

O tribunal da relação do Porto.re- 
vogou as sentenças absolutórias dos juizes 
do l.0-e 3.° dislriclos criminaes, proferi- 
das nos processos por transgressão da lei 
de 13 de fevereiro, decretando, portanto, 
a suspensão dos jornaes Cotnmercio do 
Porto e Jornal de Nolicias. 
' Terminou hontem,como se sabe, o 

praso do curso das lellras de cambio em 
uso. Entram hoje em vigor as do novo ly- 
po, devendo a troca das antigas effectuar- 
se durante o mez que vera. 

Foi aposentado o escrivão de fazen- 
da da Ribeira Grande, sr. Antonio Felix 
Chaves. 

-Veio no Diário d'honlem uma por- 
taria'declarando qne os prelados diocesa- 
nos estão isentos de contriouição industrial 
pelos emolumentos a que teem direito. 

lambem publicou o aviso de que 
a começar em 1 d'agoslo é elevado a o 
kilogrammas por cada volume o peso má- 
ximo das encommendas poslaes permuta- 
das entre o continente, ilhas, Grau Breta- 
nha e colonias britânicas, sendo também 
admittidas encommendas postaes com va- 
lor declarado até à quantia de 100->000 
reis em cada volume. 

Foi nomeado fiscal do sello, no 
districto de Portalegre, o sr. Gaetano An- 
tonio da Silva Ribas, antigo empregado da 
fazenda. 

Em Madrid, descobriu-se uma so- 
ciedade de escroqnerie que se apoderava 
de cartas importantes das casas commer- 
ciaes e assim preparava borlas. 

Está em Lisboa, o sr. conselheiro 
Vieira Lisboa, presidente da Relação de 
Loanda. 

Está no Porto, o vapor portnguez 
D. Maria 

Em Montreal, um incêndio destruiu 
os edejicios da exposição de 1897. Âva- 
liam-sc as perdas em 200:000 «dollars». 
 =et-íj—   

se lhe pôde fazer todo lo manda, de futuro, dê as mais 
terminantes ordens sobre o assumpto de 
que vimos falando. 

Assim o esperamos. 

Entre Sans e Hospitalet, a corrente ar- 
rastou um carro e os cavallos qne o pn- 
xuvam. Os da viação urbana, pela maior 
parte a vapor, tiveram de interromper a 
circulação. Ficaram inundadas varias ca- 
sas. 

Em-Cangas de Tineo choveu tanto no 
dia 20 que trasbordou o rio. As aguas ar- 
rastaram animaes, madeiras e fruclos. 

Foram encontrados os cadáveres d'uinx 
mulher e d'uma creança. Crê-se que hou- 
ve outras desgraças nas aldeias visiuhas. 
As cearas foram dcslruidas. 
 -se*-  

l»ara o estrangeiro 

Afim de fazer uso d'agnas mineraes, 
partiu ba dias para o estrangeiro, o nosso 
sympalhico e dedicado amigo, sr. Fran- 
cisco José Pereira, importante commercian- 
te, dos Moinhos, de Paderne. 

Que aufira excellenles resultados e ob- 
tenha allivio para os seus padecimentos, 
são os nossos ardentes desejos. 

   
•Jornal de Viageu<* 

Recebemos e agradecemos o n.0 17.° 
d'esta magnifica obra. 

Urama horripilante.— 
O que fazem mulheres 

Um serralheiro de Berlim, chamado 
Pieske, vivia desde muitos aunos com a 
viuva Schmidt, de quem linha um filho de 
nome Otlo. Com elles vivia uma rapariga 
de 22 aunos, que a Schmidt tivera do seu 
primeiro casamento. Muitas vezes havia na 
casa questões violentas, embora Pieske 
fosse muito trabalhador e ligado á família. 

Recentemente, apesar da prohibição de 
Pieske, a viuva Schmidt foi passear para 
o campo com o filho Oito e algumas ami- 
gas. 

Pieske ficou n'um farnr doulo. Foi com- 
prar duas grandes facas de carniceiro e es- 
perou a amante e o filho. Quando regres- 
saram, ás três da madrugada, o serralhei- 
ro agarrou a Schmidt, pelos cabellos e vi- 
brou-lhe mais de vinte e cinco facadas; 
depois abriu o ventre ao filho. Aos gritos 
dos desgraçados acudiu a filha de Schmidt. 
O serralheiro caiu sobre ella e feriu-a com 
o mesma sanha. 

Em seguida Pieske lançou fóra a pri- 
meira faca e agarrou na segunda, com a 
qual se abriu o ventre, caindo morto jun- 
to das suas viclimas. 

  r=fí=-JJ=  
Trovoadas 

N'esles últimos dias tomos sido amea- 
çados com trovoadas horríveis, chegando 
a cair alguma chuva. 

Felizmente, não tem cansado prejuízos 
de qualidade alguma, e, antes pelo con- 
trario, a pouca chuva que tem caido, tem 
sido um grande bem para a agricultura. 

Oxalá qne algum pedrisco não venha 
destruir as vinhas, que tão boas se nos 
apresentam. 

Caíastrophe em Macau. 

Durante a noite de qoarla para quinta 
feira passada segundo telegrammas ofll- 
ciaes recebidos pelo governo, um violento 
furacão arrazoa parte da cidade portugue- 
za de Macau. 

Abateram muitas casas 9 snbmergiram- 
se varias embarcações, ficando intrausita- 

BOLETIM ELEGANTE 

l*ostiiras municipaes 

0 artigo 24 do codigo de posturas mu- 
nicipaes d'esle concelho, diz claramente: 

«Aquelle qne, nas ruas, praças, largos, 
estradas ou caminhos pnbliccs tiver ban- 

Ucz aunos: 

Terça-feira —a ex.nm sr.a D. Lucinda 
d'Assnmpção e Souza. 
Fazem aunos: 

Sabbado—o ex.m0 sr. cir. Ayres Guedes 
Coutinho Garrido. 

Segunda-feira—a ex.ma sr.a L). Laura i 
Glorim Moreira. 

Terça-feira—a es.ma sr." D. Maria das 
Dores Gonçalves da Moita 

* 
* * 

Acompanhado de sua ex.ma irmã e da 
sr.a D. Carlota Vieira Machado, esteve 
aqui no domingo passado, o rev. Antonino" 
Florêncio d'Azevedo Nunes, mnilo digno i 
e iilustrado. abbade, de Santa Eulalia, de 
Valladares. 

A uso d'agua?,achom-se no Gran- 
de Hotel do Pezo, os srs. Aiignsto d'A- 
bren da Rocha e Sá, da Vallinha, de Cei- 
vães, e Francisco Antonio Pires, acredita- 
do negociante de Riba de Mouro. 

Vimos mesta villa, na qniiita-feira 
passada, o sr. Jacome Pereira Pimenta de 

Castro Pilia, estimável cavalheiro, da casa 
de Pias, Monsão. 

Esteve em Vianna, o si.íFraucisco 
Rodrigues Barreiro, mnilo digno pharma- 
ceulico, d'esla villa. 

,% Regressou 'de Monsão, o sr. José 
Antonio d'Abre(i Carneiro, estimável ca- 
valheiro d'esta villa. 

Acompanhada da menina Idalina, 
partiu houtem para o Porto, a ex.™ sr." 
D. Carolina d'Oliveira e Cunha, presada 
esposa do digno tenente coronel da guar- 
da municipal d'aqnella cidade, sr. Miguel 
de Araujo Cunha. 

Está em Monsão, a ex.m" sr.a D. 
Maria Gaetana d'Almeida, respeitável se- 
nhora, d'esta vilia. 

Partiu ha dias para a cidade da 
Guarda o nosso amigo e importante coro- 
merciante, sr. Manoel Joaquim de Abreu, 
da Vallinha. de Ceivães. 

Folgamos que alcance as melhoras que 
deseja. 

Regressou de Braga, onde recebeu 
ordem de snbdiacono, o nosso amigo, sr. 
Julio Celestino Gonçalves, da freguezia de 
Ghristoval. 

Em virtude de uma queda qne deu 
de um cavallo abaixo, acha-sa bastante 

í incommodado, o rev. Francisco de Castro 
iilustrado abbade da freguezia de Riba de 
Mouro, comarca de Monsão. 

1 Fazemos votos pelo sen promplo resta- 
belecimento. 

Afim de visitar sua estremosa mãe, 
esteve anle-honlem em Monsão, com sua 
ex.ma irmã D. Hercnlana, o nosso bom 
amigo sr. Gaspar Eduardo d'Almeida. 

r 

/Ã[j 

ANNUNCIOS 

|4 

Vendem-se duas mezasde 
madeira pau feno, esiylo á 
Luiz XIV e em bom nso, 
por preço excessivamente 
barato. 

N'esla redacção se diz. 

mm 
José «Soaquicn da SSo- 

o.ha de Queiroz, 
adniínlstrador eiu 
exercício do conce- 
lho de Melgaço. 
Faz publico qne são pro- 

veis as ruas marginaes. Houve muitas hibidos ^ fogos de artificio, 
desgraças e, a data d aquelles telegram-! e ,, !r la . 
mas, tinham ja apparec.do seis cadáveres, j s

4
em e pres. 

?nnF3,Z0S, mater'aes .sa« Calco,l3dos eni i lado Ranea aos danmos que 200^000 patacas. O secretario do goveM oa-sa sei,. aiiIoa
4

1 

uador pediu com urgência auclonsapao | n-a , ai)do a nill|la da 

para as riespezas a lazer com a recon- 
strucção das vias, muralhas 
públicos, e que são calculadas em 40:000 
palacas. 
   

Monsão, arrematante dos im- 
postos indirectos municipaes 
d'esle concelho. 

Melgaço, 4 'de agosto de 
1896. 

Antonin Joaquim Esteves. 

N. SENHORA DA 

PENEDA 

Temporaes 

Em Hespanha tem havido grandes tem- 
poraes. 

No dia 21 desencadeon-se uma horro- 
rosa tormenta, caindo chuvas lorreuciaes 
acompanhadas de graniso. Destruíram as 

cos de ferrar,bestas presas ou qnaes- cearas, deixando muitas povoações na mi- 

. : contravenção relaxado ao po- 
6 e(ílflc,osl der judicial. 

E para constar se passou 
o presente e outros qne se- 
rão affixados nos locaes do 
costume. 

Melgaço, 29 de julho de 
1896. 
José Joaquim da Rocha de 

Queiréz. 

quer outros animaes e objectos que pos- 
sam impedir ou difficultar o transito, pa- 
gará 500 reis de multa. 

Ora, sendo isto tão claro como a agua, 
e positivo como os mandamentos da Santa 
Madre Egreja, qual será a rasão porque a 
illustradissirna camara municipal consente 

DEGLmgâS seria. 
Em Barcelona também choveu torren- 

cialmente, pelo espaço de 13 minutos. 
Uma faísca eléctrica feriu levemente em 

Sarriáseis trabalhadores, que estavam col- xon do ser representante, 
locando um para-raios" nlinia casa ern 11'esta villa. do sr. João da 
construcção. Cunha Moraes, da villa de 

0 abaixo assignado de- 
clara e faz publico que des- 
de hoje para o futuro dei- 

Carra Geogr aphica domou3 

trativa da viagem de 
Va.«co da Uaina 

cm descobrimento da Ín- 
dia. 
Preço dè cada carta 800 

reis. 
Sendo limitado o numero 

de exemplares, pede-se a 
todas as pèssoas que dese- 
jem possuir este mappa se 
sirvam aVisar-nos por bilhe- 
te postal. 

BIBLIOTHECA PORTUGUEZA 
1.° vcl. 

OS» 13II liTT.% 
peio dr. Luiz A. Gonsalves 
de Freitas, com o retraio 
do andor, 

Cada volume—100 reis. 
    

Em preparação: 

TOUU.tEC, o índio 
Alimuiack da GAZETA 

Os mezarios da irmanda- 
de de N. S. da Peneda, na 
ffegnezia da Gavieira, con- 
celho dos Arcos, lendo re- 
solvido fazer um luzido ar- 
raial com illnminação, fogo 
e musica, na noite de 6 de 
setembro proximo, rogam a 
todos os devotos da Santís- 
sima Virgem qae tenham de 
cumprir promessa de fogue- 
tes, os não queimem pelo 
caminho, entregando na ca- 
sa da meza, afim de pode-, 
rem aproveilar-se d"elles pa-1 ^ NOTICIAS para o anuo 
ra o arraial e.assim lornal-o 1,6 

mais deslumbrante e mages- 
toso. 

UIV KA Kl A XACIO- 
NiAU—editora 

Escriplorio provisono—Kim da 
Alegria S7S=I>OKTO 

Brevemente: 
Centenario da índia 

Roteiro da viagem que em des- 
cobrimento da índia fez D. Vas- 
co da Gama, em 1497. Seguido 
de interessantes mias e aponta- 
mentos. 

1 volume iilustrado com 
o retrato do grande nave- 
gador. 

Brevemente: 
O Jornal 

Redactor principal, Daniel 
d'Abreu, Júnior. 

AL DE 

Aventuras de terra emar. 
—Aima es geographicos de 
Portugal.—Director gerente: 
Deolindo de Castro —Rua 
nas Taipas, 29, Porto.— 
Assignalura, por trimestre, 

j BOO reis, pagamento adiau- 
i lado. 



JORNAL DE MELGAÇO 

I OU DO MELRO 1 

IDO 
RIO DO PORTO 

jlE^ONYMO pERNANDES 

DE pARROS 

Tem no sen estabelecimento grande sortido de fazen- 
das para vender na presente occasião, mais barato do 
que na Galiza. 

Por exemplo: ■■ 
Pa unos prelos de 800 a D5000 reis. 
Diagonaes pretos de 1)5000 a 1,5800 réis. 
Grande sortido em chalés pretos® de côr a loOOO, 

14200, 14500. 14800.24000, 34000 e 34oOO réis. 
Chilas de côr a padrões modernos e novidade a /O 

réis. 
Riscados largos a 6d reis. 
Lenços para a cabeça a 90 reis. 
Casemiras para fado a 430 reis, e muitos outros ar- 

tigos que tudo vende por preços baratos. 
Descança a pena e tinteiro 
Tudo barato e inteiro 
Aquém trouxer dinheiro 
O que quer o caloteiro 
Dá-se ao que traz dinheiro 

a-fjd- a-fj n--fj n r. 

(PERFUMARIA) 7 

Pós de arroz superior g 
Arminhos para applica-^ 

ção dos mesmos. 3) 
Aguas de colonia finas. (j. 
Escovas para a cabeça. ^ 

^ s » dentes ;• 
^ Cosméticos 
4 Pós de dentes 
5 Pincéis para barbeiros. 
Z Sabão em pó. 
3 Sobonetes de differentes 
^ qualidades 
5 Agua Florida 

Tonico Amarello 
Rhum & Quina 
Tinteiros para algibeira. 

E tudo o mais perten- 
cente a perfumarias, que 
vende por preços bara- 
tíssimos. 

• j rf-j ir* íj r? fj a •• j t 
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NOVIDADE LITTERARIA 

IjuU 
(CONTOS DESPRETENC10S0S) 

por 

XAVIER 

VI ANN A 

Um elegante volume, de 
formato completamente no- 
vo e intpresso em oplimo 
papel de linho. 

Preço 400 reis. Pelo cor- 
reio 420 réis. 

Pedidos ao seu auclor 
Xavier Vianna, rua Direita, 
Espozende, e à Redacção do 
«Povo Espozendense». 

DA 

í4" DO 

^ Jornal dc JHclpço 

Esta casa typographica, encarrega-se de 
qualquer trabalho bem como facturas, me- 
moranduns, mappas, livros, participações de 
casamento, cartas fúnebres, cartazes e pro- 
grammas para lhealros, bilhetes para rifas 
e encarrega-se lambem de impressos para 
repartições publicas por preços modicos. 

CARTÕES DE VISITA 

Brancos desde 300 a 600 réis 
De luto desde 600a 14000 réis 

Yisitae a mercearia de 
Joaquim d'Egas Aflonso.em 
Prado, logar da Corredou- 
ra, e vereis um lindo sor- 
tido de fazendas de lã, pró- 
prias da presente estação, 
para fatos d'homem; bem 
assim um completo sortido 
de riscados,culins, algodões 
egeneros de mercearia,'que 
tudo vende mais barato que 
qualquer outro estabeleci- 
mento. 

VER PARA CRER 
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Branco e Negro 
Publicação porlugueza e- 

gual àf que com o mesmo ti- 
tulo se publicam no estran- 
geiro. Acompanha os acon 
lecimentos mais palpitantes 
do momento. 

Cada n.0 40 rs. 
—*— 

Biblioteca 
Internacional 

Collecção d'obras pyimas 
de toda a Itlleralura antiga 
e moderna. 

Estão publicadas: 
Poesias de João de Deus. 
Madona do Campo 

Manto de Fialho d'Al- 
meida. 

Cartas d'iiina religi- 
osa Portugueza. 
Cada volume 100 rs. 

Jornal dedicado exclusivameate 
aos alfaiates 

(Publica-se nos dias 14 a 15 
de cada mez) 

Cada numero d'esle ex- 
cellenle periódico,o mais ba- 
rato que se distribue em Por- 
tugal e o único feito exclusi- 
vamente em officinas portu- 
guezas, publicará em todos 
os jnnmeros: 4 paginas de 
texto impressas em cartoli- 
na, com vários modelos pa- 
ra homens e creanças; uma 
folha de modelos coloridos 
para toileltes masculinas, o 

que ha de mais perfeito. 
Esta folha, como brinde, 
será, no fim de cada semes- 
tre de grandes dimensões, 
tendo no alto, em vez do ti- 
tulo do jornal, o nome do 
assignante ou do seu esta- 
belecimento. 

ASSIGNATURAS: 
Porto o Lisboa: Anno, 

24500. Semestre, 14300. 
Trimestre, 700 reis. 

Províncias e Açores: An- 
no,24700. Semestre, 14300. 
Trimestre, 800 reis. 

Administração — rua do 
Calvario, 17—Porto. 
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ENTRE 

MONSÃO E MELGAÇO 

LINO FERNANDES BBS AC» A,, faz publico 
que, desde o dia 3 do corrente abriu carreira diaria 
entre Monsão e esta villa, sahindo d'aquella ás 8 horas 
da manhã e d'esta ás 4 da tarde. 

Esta carreira possne bons trens, excellenle gado e 
pessoal habilitado, e vem preencher uma lacuna, snbsli- 
tuindo a conhecida carreira do «Diós», 

PREGOS DO COSTUME 

Na terra dos Vátuas 
Descripção geral da guer- 

ra em Lourenço Marques.— 
vol. 160 rs. 

—*— 
Manto Autoulo 

Sermão pronunciado por 
Alvos Mendes,no centenário 
em Lisboa.—1 vol. 300 rs. 

 *  
Historia d Europa 

Por Emilio Cas^llur.— 
Cada fascículo 30 rs. 

Biccionario 
lllustrado 

Fascículo 30 rs. 
 #  

Collecção Económica 
2 volumes por maz.—1 

vol. 100 rs. 
—*— 

Obras de'Alves Mendes. 
Obras de Julio Verne. 
Obras de Oliveira Mar- 

tins. 

Acceila assignaturas para 
todas as publicações nacio- 
naes e exlrangeiras. Tem 
correspondência com as prin- 
cipaes livrarias de Paris,Ma- 
drid, Barcellona, Lisboa, 
Porto e Coimbra. 
CEM AR MARQUEM 

MONSÃO 
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PRAÇA DO COMMERCIO 

MELGAÇO 

0 proprietário (Teste acreditado estabelecimento mais uma vez cha- 
ma a atteoção dos seus numerosos fregnezes e amigos,para verem o sor- 
tido de generos que recebeu ultimamente, que vende por preços baralis- 
simos. 

Sortido completo de dôce, pão de ló. Bolacha da fabrica da PAM- 
PULHA (Lisnoa). 

Doce de Pera e Tamará. Massas de differentes qualidades. 
Vinhos maduros do acreditado armazém da Estrella. 
E todos os generos de mercearia. 
Sortido completo em colins, pannos crús e riscados, pelos preços já 

muito conhecidos. 
Cazemiras e flanellas azuis e pretas, gostos lindíssimos e baratos. 
Picotilhos desde 300 réis o melro. Guardanapos a 23 réis. Camisolas 

a 100 réis. 

S-AXjIDO 

Um saldo de calçado de Lisboa. Sapatos que eram a 14800 réis ven- 
dem-se a 14200 réis, outros ditos de 14300 réis vendem-se a 14000 róis. 
Aproveitem a occazião. 

Além dos artigos mencionados ha muitos outros impossíveis de men- 
cionar e que tudo se vende mais barato do que na Galiza. 
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